ANTEPROJETO DE ATA    (26.11.07 às 18:15hs)

II Reunião do Conselho Ítalo-Brasileiro de Cooperação Econômica,

 Industrial, Financeira e para o Desenvolvimento
Realizou-se em Brasília, em 26 de novembro de 2007, a II Reunião do Conselho Ítalo-Brasileiro de Cooperação Econômica, Industrial, Financeira e para o Desenvolvimento, prevista no Acordo-Quadro para a Cooperação Econômica, Industrial, Financeira e para o Desenvolvimento, assinado em 12 de fevereiro de 1997.

A Delegação italiana foi presidida pelo Subsecretário de Estado para a América Latina do Ministério dos Negócios Estrangeiros, Donato Di Santo, com a participação do Subsecretário do Comércio Internacional do Ministério do Comércio Internacional, Milos Budin, e contou com a presença do Embaixador da Itália em Brasília, Michele Valensise, do Diretor-Geral das Américas da Farnesina, Ministro Giovan Battista Verderame e de representante da Confindustria, Senhor Valentino Rizzioli. A Delegação brasileira foi presidida pelo Subsecretário de Assuntos Políticos I do Ministério das Relações Exteriores, Embaixador Everton Vieira Vargas, com a participação do Embaixador Luiz Henrique da Fonseca, Diretor da Agência Brasileira de Cooperação, e contou com as presenças do Embaixador do Brasil em Roma, Adhemar Bahadian, da Diretora do Departamento da Europa, Embaixadora Maria Edileuza Fontenele Reis, e de representante da Confederação Nacional das Indústrias (CNI), Senhor Lucas Izoton. A composição das duas delegações encontra-se nos anexos I e II.

A realização da II Reunião do Conselho insere-se no contexto dos trabalhos preparativos para a Visita de Estado do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva à Itália, prevista para abril de 2008, em seguimento à visita oficial ao Brasil do Presidente do Conselho de Ministros Romano Prodi, realizada em março de 2007. 

As duas Partes convergiram sobre a importância que a Visita de Estado do Presidente Lula terá na intensificação e consolidação das relações bilaterais. Nesse contexto, as duas Partes convieram que a visita constituirá ocasião para a implementação do Mecanismo de Consultas no mais Alto Nível Político previsto na Declaração Conjunta firmada por ocasião da visita oficial do Presidente Romano Prodi ao Brasil.

 
Foram destacadas a freqüência e a fluidez dos contatos mantidos nos últimos meses entre altas autoridades dos dois países e a importância de se continuar dando concretude à parceria estratégica bilateral estabelecida durante a visita do Presidente Romano Prodi ao Brasil.  

Foi mencionada a possibilidade de negociar e eventualmente subscrever durante a visita do Presidente da República à Itália os seguintes instrumentos: a) Declaração de Intenções sobre Cooperação no Setor  Infra-estrutura; b) Renovação do Protocolo de entendimento entre o Ministério do Comércio Internacional e o SEBRAE de 2004; c) Memorando de Entendimento sobre Cooperação em matéria de Saúde; d) Acordo de Reconhecimento Recíproco de Carteiras de Habilitação; e) Atualização do Acordo de Co-Produção Cinematográfica de 1970; e f) Acordo Bilateral sobre o Livre Exercício de Atividades Econômicas Remuneradas por parte de Familiares e Dependentes do Pessoal Diplomático,Consular, Administrativo e Técnico de Missões Diplomáticas e Repartições Consulares.

O lado italiano destacou os resultados positivos da III Conferência Itália- América Latina e Caribe e o papel desempenhado pelo Instituto Ítalo-Latino Americano (IILA) no aprofundamento das relações entre a Itália e a região latino-americana. Agradeceu o apoio prestado pelo Brasil no reconhecimento do IILA como observador nas Nações Unidas. 

No âmbito das relações comerciais bilaterais, foram avaliados os resultados da missão empresarial brasileira à Itália (FIESP e FIEMG) realizada em outubro de 2006 e da missão da Confederação Geral das Indústrias Italianas (Confindustria) ao Brasil, ocorrida em março de 2006. Confirmou-se que nova missão empresarial da Confindustria deverá visitar o Brasil em março de 2008 com foco no na área de infra-estrutura e energia. Foi também mencionado a intenção de organizar foro econômico e empresarial  Itália-Brasil durante a Visita de Estado do Presidente da República. 

Acordou-se que o Grupo de Trabalho de Atividades Econômicas, Comerciais e Financeira se reuniria com mais freqüência, por solicitação de uma das Partes por via diplomática e fora do âmbito da sessão anual do Conselho Ítalo-Brasileiro, a fim de tratar de temas específicos da agenda bilateral e internacional.   

1. GRUPO DE TRABALHO SOBRE ATIVIDADES ECONÔMICAS, COMERCIAIS E FINANCEIRAS

O Grupo de Trabalho foi coordenado, do lado brasileiro, pela Embaixadora Maria Edileuza Fontenele Reis, Diretora do Departamento da Europa do Ministério das Relações Exteriores, e, do lado italiano, pelo Ministro Giovan Battista Verderame, Diretor-Geral das Américas no Ministério italiano de Assuntos Estrangeiros.

A delegação brasileira fez apresentação do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) com enfoque no setor de transportes. As duas Partes manifestaram interesse pelo projeto do Trem de Alta Velocidade (TVA) São Paulo-Rio de Janeiro. Recordou-se que a empresa italiana Italplan apresentou projeto para o TVA sob encomenda da empresa brasileira VALEC. O lado brasileiro informou que a decisão do Governo sobre o assunto será divulgada após concluído o processo de análise dos projetos pelo BNDES em 2008. 

A parte italiana manifestou forte interesse em participar dos grandes projetos previstos no Plano de Aceleração do Crescimento (PAC). Nesse contexto, indicou a intenção de organizar na Itália, no primeiro trimestre de 2008, seminário sobre infra-estrutura, com participação do setor empresarial, com o objetivo de divulgar oportunidades de cooperação nas áreas de projeto, construção e melhoramento de infra-estrutura rodoviária, ferroviária, portuária, aeroportuária e de logística.

O lado brasileiro ressaltou também as oportunidades de investimentos nos setores de infra-estrutura e serviços que serão criadas em vista da organização da Copa do Mundo de 2014 no Brasil. 

Cientes da importância estratégica do setor de infra-estrutura para as respectivas economias e com a finalidade de dotar-se de instrumento jurídico no quadro da cooperação em matéria de infra-estrutura, o lado italiano apresentou proposta de Declaração de Intenções sobre Cooperação no Setor de Infra-Estrutura, a ser eventualmente assinado durante a visita do Presidente da República à Itália. A Parte brasileira agradeceu a proposta e indicou que examinará o texto italiano.

As partes concordaram em estudar formas de garantir utilização mais efetiva das linhas de crédito SIMEST-BNDES, destinadas a viabilizar a criação de joint ventures entre empresas italianas e brasileiras na área da infra-estrutura. Foram estudadas as possibilidades de colaboração em nível institucional dos sistemas de cooperativas (identificação de projetos nos setores agro-industriais, distribuição e pesca). A parte brasileira destacou a importância de tornar mais operacional o protocolo assinado entre o Banco do Brasil e a “Societa Assicurazione dei Crediti alle Exportazioni (SACE)”, assinado em março de 2007, que prevê a concessão de linha de crédito de médio e longo prazos, no valor de US$ 100 milhões, para pequenas e médias empresas brasileiras interessadas em importar máquinas e equipamentos da Itália.

As duas Partes registraram o aumento do nível de operações na América Latina do Fundo de Venture Capital administrado pela SIMEST, sob a coordenação do Ministério do Comércio Internacional italiano, em especial no Brasil. As operações de investimento abarcam vários setores, tais como o eletromecânico, construção civil, telefonia, turismo, serviços de atendimento ao consumidor. O papel da SIMEST no contexto da cooperação econômica ítalo-brasileira, que conta também com a colaboração do BNDES, reflete as diretrizes do plano 2008-2010 estabelecido pelo Ministério do Comércio Internacional, as quais atribuem especial importância às relações com o Brasil.

As Partes concordaram em:

a) Implementar o Memorando de Entendimento de 01.04.05 firmado entre o Ministério italiano das Atividades Produtivas e o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior do Brasil sobre cooperação industrial, comercial e de serviços, por meio da constituição da  Comissão Empresarial ítalo-brasileira visando a favorecer a colaboração entre as empresas industriais e comerciais italianas e brasileiras, incluídas as micro e pequenas empresas. Nesse sentido, as duas Partes constataram a necessidade de dar visão mais sistêmica às atividades das micro e pequenas empresas e recomendaram a constituição de Comissão bilateral para tratar do assunto; 

b) Renovar o Entendimento de 13.10.04 entre o Ministério italiano das Atividades Produtivas e o SEBRAE a fim de criar quadro institucional de referência visando à promoção de projeto conjunto destinado à formação empresarial, com especial ênfase nos processos de internacionalização das Pequenas e Médias Empresas, consideradas motores da inovação, da ocupação e da integração social. Nesse sentido, será dado início a consultas visando a instalação de centro tecnológico no Brasil com base no modelo do sistema dos distritos industriais italianos;

c) Incentivar o intercâmbio de experiências do empresariado feminino por meio de representantes italianas e brasileiras, com base no reconhecimento que o empresariado feminino representa  a sociedade e constitui importante força motriz para o crescimento econômico e social;

d) Promover iniciativas comuns destinadas a fornecer apoio aos sistemas cooperativistas dos dois países, com o objetivo de favorecer sua internacionalização e inovação. 

No campo dos transportes, a Parte italiana recordou que nos dias 30 e 31 de janeiro e 01 de fevereiro de 2008 serão realizadas no Rio de Janeiro reunião de consultas sobre setor de transporte aéreo. Foi assinalado que seja aceito o pedido de inclusão no texto do Acordo de cláusulas comunitárias. A Parte italiana solicitou igualmente a indicação de data para a realização da primeira reunião de caráter técnico para a conclusão de Acordo sobre o transporte marítimo, tendo em conta o interesse italiano manifestado por ocasião da primeira reunião do Conselho Ítalo-Brasileiro.

A parte brasileira mencionou recente missão à Itália da Associação de micro e pequenas empresas da Região do Sul do Brasil com o objetivo de promover negócios no setor de máquinas e ferramentas.  O representante do Banco do Brasil informou sobre a criação do “balcão de comércio exterior” para micro e pequenas empresas brasileiras interessadas em importar produtos italianos e oferecer garantias às transações comerciais efetuadas por empresas brasileiras. 

Na área do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL), a parte brasileira fez apresentação de caráter geral sobre as oportunidades no Brasil. Reiterou a proposta de realizar seminário na Itália sobre projetos específicos de MDL, em data e local a serem acordados mutuamente, destinado principalmente a empresários, investidores e gestores públicos italianos que atuam no setor. O lado italiano propôs concentrar essa iniciativa em projetos na área de biocombustíveis e destacou a necessidade de estabelecer termos de referência para a inclusão desses projetos na  implementação de MDL. Sugeriu, nesse sentido, acolher  seminário técnico sobre o assunto em fevereiro de 2008, na Itália. 

As Partes registraram com satisfação a concretização de diversas iniciativas previstas no ponto 9 da Declaração conjunta da I Reunião do Conselho Ítalo-Brasileiro de 28 de setembro de 2006, com especial referência às temáticas ligadas à instituição de um Environment desk junto ao “Instituto Italiano para o Comércio Exterior – ICE” de São Paulo, à parceria Amazon Key Stone Iniciative com o WWF, além do início de uma concreta atividade bilateral no âmbito do desenvolvimento e  produção de biocombustíveis.  A parte italiana sublinhou que a adesão do Brasil ao GBEP representa oportunidade para cooperação bilateral sobre temas relacionados ao meio-ambiente e à cooperação em matéria energética.

O lado italiano informou sobre a cooperação entre o Governos italiano e moçambicano na área de biocombustíveis, e confirmou convite para o lado brasileiro integrar a iniciativa em apreço com base em uma cooperação trilateral. 

Sobre o Memorando de Entendimento (MoU) Petrobrás-ENI, assinado em março de 2007, por ocasião da visita oficial ao Brasil do Presidente Romano Prodi, as partes manifestaram interesse nas próximas etapas de implementação do MoU. Foi sublinhado que esses futuros desdobramentos serão efetuados segundo as diretrizes traçadas pelas duas empresas em entendimento no mais alto nível. Nesse sentido, novo Memorando de Entendimento será assinado brevemente entre as duas empresas a fim de garantir a continuidade das iniciativas.

 
No que se refere ao empreendimento da Usina Siderúrgica do Ceará, a Parte italiana manifestou interesse na busca de solução negociada. 

As duas Partes concordaram em incrementar o intercâmbio comercial  no setor de alimentos e e de explorar oportunidades recíprocas de investimento nesse setor. O lado italiano manifestou especial atenção à visita ao Brasil (3-5 de dezembro de 2008) do Ministro italiano das Políticas Agrícolas, Alimentares e Florestais, Paolo De Castro, cujo propósito é dar impulso à cooperação  bilateral nos setores agroalimentar, agroindustrial e de bicombustíveis.

2. GRUPO DE TRABALHO SOBRE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O Grupo de Trabalho foi coordenado, do lado brasileiro, pelo Conselheiro Everton Lucero, Chefe da Divisão de Ciência e Tecnologia do Itamaraty, e, do lado italiano, por Mario Alí, Diretor-Geral de Estratégias e Desenvolvimento da Internacionalização da Pesquisa Cientifica e Tecnológica do Ministério da Educação, Universidade e Pesquisa.

As duas Partes coincidiram quanto à importância da ciência, da tecnologia e da inovação para o desenvolvimento das suas sociedades. Registraram com satisfação as iniciativas de cooperação em curso, em diversas áreas do conhecimento, e ressaltaram o potencial de ampliá-la para novos temas, com atenção aos princípios de interesse mútuo, complementaridades e repartição adequada dos benefícios resultantes. Entre as áreas mencionadas, destacam-se a pesquisa em ciências da vida e biotecnologia, saúde e fármacos, energia e meio ambiente. Tomaram nota com muita satisfação de possíveis desdobramentos que tal colaboração poderá produzir na definição de entendimentos e novos acordos.

As duas Partes concordaram que a colaboração poderá ulteriormente desenvolver-se através de oportunidades oferecidas por meio de iniciativas no âmbito europeu. Nesse contexto, e levando em conta a parceria estratégica Brasil-UE, as duas delegações comprometeram-se em promover e fortalecer a participação dos dois Países nos mecanismos existentes para a cooperação Brasil-União Européia, inclusive no sétimo Programa-Quadro para a Investigação e Desenvolvimento Tecnológico e outras modalidades que venham a ser criadas entre o Brasil e a Comissão Européia.  Os participantes indicaram também o interesse em estudar a possibilidade de utilizar a experiência italiana com as plataformas tecnológicas européias como instrumento adicional de aproximação das comunidades científicas, empresariais e governamentais em torno de temas específicos de ciência e tecnologia. 

A Parte brasileira, por intermédio da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e do Ministério da Saúde, reiterou interesse em cooperar com a Itália para a produção de medicamentos no Brasil. Manifestou, igualmente, intenção de cooperar na pesquisa e desenvolvimento de  princípios ativos, com a participação de instituições de pesquisa e indústria dos dois países. 

As duas partes concordaram em iniciar,  no mais breve prazo,  negociação para a conclusão de memorando de entendimento entre os dois Ministérios da Saúde sobre a colaboração no campo da saúde e das ciências médicas.  A parte brasileira, por intermédio do CNPq, propôs iniciar cooperação que possibilite o intercâmbio de pesquisadores na área de saúde. 

As Partes saudaram a assinatura, em outubro passado, do Programa Executivo do Acordo bilateral de Cooperação Científica e Tecnológica para o período 2008-2010, com foco nas áreas identificadas pelas duas partes (ciências básicas, tecnologia de alimentos, tecnologia industrial, tecnologia para a inclusão social, materiais avançados e astrofísica). No âmbito do Programa Executivo serão realizados, de forma conjunta, projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação científica e tecnológica a serem apresentados por universidades ou institutos de pesquisa e desenvolvimento de caráter científico e tecnológico, públicos ou privados, sem fins lucrativos. Foi acordado que o lançamento dos editais para apresentação de projetos nas referidas áreas identificadas pelas duas partes seria realizado no primeiro trimestre de 2008. 

A Parte italiana considera a circunstância manifestada pela parte brasileira de que, na fase atual, não existem condições procedimentais para poder acrescentar novas áreas científicas às já inseridas no Programa Executivo. Aceita, portanto, a proposta brasileira de adiar o exame de novas áreas por ocasião da próxima reunião da Comissão Mista prevista no Acordo de Cooperação Científica e Tecnológica, que se propõe seja realizada em conjunto com o Conselho Ítalo-Brasileiro. Nesse contexto, concordam que, na Comissão Mista, sejam escolhidas  áreas que os dois países consideram prioritárias. 

3. GRUPO DE TRABALHO SOBRE COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

O Grupo de Trabalho, presidido pelo Diretor da ABC, Embaixador Luiz Henrique Pereira da Fonseca, e pelo Responsável pela Divisão de América Latina da Direção-Geral para a Cooperação ao Desenvolvimento do Ministério de Relações Exteriores da Itália, Conselheiro Alessandro Modiano, assinalaram, primeiramente, a dimensão humana dessa forma de cooperação entre os dois países, que busca principalmente a construção de uma parceria concreta entre os dois povos. 

A) Cooperação Bilateral:

A Itália e o Brasil concordaram sobre a importância dessa dimensão da cooperação, tanto pela sua abordagem participativa, quanto pela capacidade de se transformar em políticas públicas. Nesse contexto, realizou-se uma revisão das iniciativas em andamento e em negociação. Entre as iniciativas em andamento foram mencionadas os seguintes programas: 

· Programação Biodiversidade – Conservação e Valorização dos Recursos Fito-genéticos de Interesse Agroalimentar e Industrial;

· Programa para Prevenção e para o Controle de Incêndios na Floresta Amazônica;

· Programa de Redução da Pobreza Humana – Viver Melhor II.

Foi também mencionada a negociação em curso com o Ministério do Desenvolvimento Social sobre novo programa bilateral para o fortalecimento da gestão integrada das políticas assistenciais e da rede de proteção social no Brasil, a ser iniciado em 2008.

B) Cooperação Trilateral:

Fez-se a revisão da proposta italiana de Regulamento de Implementação referente ao “Memorando de Entendimento entre a República Federativa do Brasil e a República Italiana para a Realização de Atividades de Cooperação com Terceiros Países”. Os comentários propostos pelo lado brasileiro para a flexibilização do texto, referentes às áreas geográficas a serem priorizadas, às atividades a serem incorporadas nos projetos, à composição do Comitê Gestor trilateral e às línguas de trabalho, foram aceitas pelo lado italiano. 

Foi destacada também a importância de se apoiar iniciativas nas áreas temáticas onde os dois países têm experiências exitosas, bem como da integração das modalidades de cooperação descentralizada e triangular e do envolvimento da sociedade civil na elaboração e na implementação dos programas. 

Entre os projetos mencionados, as partes destacaram: 

a) Projeto de urbanização de favelas em Maputo e arredores, com base no sucesso da implementação conjunta de projeto similar em Salvador, Bahia, pela Aliança de Cidades, com o apoio financeiro e técnico italiano. O projeto, em fase de elaboração, já foi discutido pelo Ministério das Cidades, o governo da Bahia, o Ministério de Relações Exteriores da Itália, o Prefeito de Maputo e o Embaixador de Moçambique no Brasil;

b) Projeto de desenvolvimento da mobilidade urbana em Moçambique, abarcando atividades de planejamento em cidades escolhidas, melhoramentos nas infra-estruturas de transporte coletivo urbano e modernização do sistema de controle de trânsito, o qual está sendo preparado pelo Ministério das Cidades do Brasil, o Ministério dos Transportes e Comunicações de Moçambique e a Associação de Transportes (ASSTRA) da Itália. Este projeto tem por base a cooperação bilateral em curso envolvendo o Programa “100 Cidades”, a ASSTRA e o Ministério das Cidades;

c) Projeto de capacitação de pessoal africano na área de saneamento, com base no projeto de cooperação, que se encontra em seu quarto ano, entre o Ministério das Cidades e a Escola Internacional de Água para o Desenvolvimento (Hydroaid). Uma vez definido o terceiro país, será necessária a ida de missão conjunta in loco;

d) Multiplicação das experiências do Programa para Prevenção e Combate ao Fogo em áreas amazônicas para os países confinantes. 

Os lados brasileiro e italiano destacaram também a cooperação em andamento na área de governo eletrônico e inclusão digital, sendo esta uma possibilidade de futuras iniciativas trilaterais. A FIOCRUZ também demonstrou interesse em estabelecer projetos na área de medicamentos na África e na América Central.

As partes irão submeter posteriormente essas propostas ao Comitê Gestor Trilateral para análise técnica e aprovação. 

C) Cooperação Não-Governamental

O lado italiano salientou que mantém a Agência Brasileira de Cooperação (ABC) informada de todos os programas implementados pelas ONGs italianas com co-financiamento do Governo central da Itália. As partes destacaram a importância dessa modalidade de cooperação para o desenvolvimento local. Nesse contexto, o lado brasileiro comprometeu-se a examinar com a maior atenção os problemas relativos à emissão de vistos para os técnicos italianos e brasileiros envolvidos na implementação de projetos.

D) Cooperação  Descentralizada

A Itália e o Brasil destacaram a vontade comum de apoiar e favorecer a cooperação descentralizada, valorizando as experiências de parceria territorial entre as entidades locais e as cidades, governos estaduais, instituições públicas e privadas, universidades e ONGs dos dois países nas áreas do desenvolvimento econômico local, cultura, turismo, saúde, políticas sociais e cooperativismo. 

As partes manifestaram grande satisfação pela assinatura no dia 17.10.07, em Roma, do “Protocolo Adicional ao Acordo Básico de Cooperação Técnica entre o Governo da República Federativa do Brasil e o Governo da República Italiana sobre a Cooperação Descentralizada”, e afirmaram o desejo de que o Protocolo possa entrar em vigor no mais breve prazo possível. 

Foi destacada também a cooperação entre municípios, províncias e regiões italianas e entidades locais brasileiras no âmbito da iniciativa do Programa “100 Cidades por 100 Projetos Itália-Brasil” e a cooperação realizada pelo SEBRAE na área social e de apoio a pequenas e médias empresas. Ambas iniciativas poderiam, em um segundo momento, ser replicadas na modalidade de cooperação triangular. 

Destacou-se, finalmente, a importância da criação de foro permanente de consultas e coordenação das várias modalidades da cooperação entre os dois países. 

E) Ajuda Humanitária

Os Governos do Brasil e da Itália concordaram em iniciar processo de coordenação de assistência humanitária prestada a terceiros países, ampliando essa colaboração à participação de organismos internacionais intergovernamentais e a entidades não-governamentais dos respectivos países. 
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